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Introdução 

 

Os estudos CTS começam a tomar um novo e importante rumo a partir de meados de 1960 e início 

dos anos 1970, como resposta ao crescimento do sentimento de que o desenvolvimento científico e 

tecnológico não possuía uma relação linear com o bem-estar social (Nascimento; Linsingen, 2006). 

Educar, numa perspectiva CTS é, fundamentalmente, possibilitar uma formação para maior inserção 

social das pessoas no sentido de se tornarem aptas a participar dos processos de tomadas de decisões 

conscientes e negociadas em assuntos que envolvam ciência e tecnologia. Em outras palavras, é favorecer 

um ensino de/ sobre ciência e tecnologia que vise à formação de indivíduos com a perspectiva de se 

tornarem cônscios de seus papéis como participantes ativos da transformação da sociedade em que vivem 

(LINSINGEN, 2007: 13). 

Nesse sentido, é importante explorar assuntos que muitas vezes estão fora do currículo tradicional, o 

que está relacionado com a crítica de Michael Apple (1999). Segundo esse autor, o currículo nunca é 

apenas um conjunto neutro de conhecimentos que, de algum modo, aparece nos textos e nas salas de aula 

de uma nação. Pelo contrário, é sempre resultado da seleção de alguém, da visão de um grupo acerca do 

que seja conhecimento legítimo, ou seja, o currículo ―é produto das tensões, conflitos e concessões 

culturais, políticas e econômicas que organizam e desorganizam um povo‖ (Apple, 1999: 59). 

 Partindo de que a construção curricular do ESG se deu principalmente pelos portugueses 

(colonizador do Timor-Leste no início do século XVI até 1975), consideramos que o plano curricular do 

Timor-Leste se configura como uma adaptação do modelo de currículo português, composto por aspectos 

usados em sociedades ocidentalizadas, e que muitas vezes não reflete sobre questões da realidade 

timorense. Dessa forma, as perguntas norteadoras dessa pesquisa são: Quais os sentidos construídos pelos 

estudantes de Biologia da Universidade Nacional Timor-Lorosa‘e (UNTL) sobre as interações entre 

Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS)? Como essa temática é trabalhada no contexto da formação de 

professores de Biologia desta universidade?  

Atualmente a maioria dos docentes que atuam no ensino de Biologia em Timor-Leste foram 

formados no período em que o país estava sob domínio da Indonésia, só conhecendo os termos técnicos 

das disciplinas de Biologia em bahasa indonésia e não em português. Por essa razão, o Timor-Leste 

enfrenta um grande desafio, a formação de professores para o ensino de Biologia em Língua Portuguesa. 

O Plano Curricular do ESG (2011) destaca que o Ministério da Educação de Timor-Leste deverá 

assegurar a todos os professores a oportunidade de seguir uma formação adequada para poderem elevar a 

qualidade do seu desempenho profissional, de modo, a garantir uma oferta formativa de base sólida nas 

áreas de ―Ciências e Tecnologias‖ e ―Ciências Sociais e Humanidades‖.  Dessa forma, o Plano do 

Ministério da Educação (2013-2017), enfatiza que a formação de professores para atuarem nessas duas 

áreas é uma ação vista como primordial para o desenvolvimento do país. 

Diante desse cenário, esse trabalho tem como objetivo analisar como o enfoque CTS está sendo 

abordado na formação dos professores de Biologia. 
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Tecendo a pesquisa 

 

Realizamos entrevistas com seis estudantes do curso de Biologia – Licenciatura, da Universidade 

Nacional Timor-Lorosa‘e (UNTL). Os alunos cursavam o quinto semestre, fator importante, pois os 

discentes já possuíam uma trajetória neste curso. 

As questões das entrevistas giraram em torno de dois eixos: 

 Sentidos sobre CTS; 

 O enfoque CTS na formação de professores de Biologia. 

Esses eixos nortearam o roteiro da entrevista que foi gravada em áudio e transcrita. Adotamos uma 

organização flexível que possibilitou elaborar outros questionamentos a partir das respostas dos 

entrevistados. Para garantir o anonimato e a privacidade dos sujeitos, os alunos foram denominados em: 

A1, A2, A3, A4, A5 e A6. Entre os dois eixos norteadores, focamos nesse artigo, enunciados que nos 

ajudam a compreender o modo como as interações entre Ciência Tecnologia e Sociedade vêm sendo 

desenvolvido na formação de professores de Biologia da UNTL.  

 

 

Referencial teórico e metodológico 

 

Utilizamos como referencial teórico e metodológico a Análise de Discurso (AD) da linha francesa, 

que tem aportes na obra de Michel Pêcheux e desdobramentos no Brasil, através dos trabalhos de Eni 

Orlandi. Além desse, para entender o campo CTS, utilizamos os estudos de nosso grupo -  DICITE - que 

têm contribuído para uma discussão sobre educação CTS numa perspectiva discursiva. (LINSINGEN; 

CASSIANI, 2011). 

Na perspectiva da AD, o discurso se dá na inter-relação entre interlocutores (rompe com o modelo 

emissor-receptor). Ao citarmos o termo ―discurso‖, nos referimos ao efeito de sentidos entre 

interlocutores (PÊCHEUX, 2006).  

Nessa perspectiva, o discurso é um processo contínuo, que não se esgota em uma situação particular. 

Algumas coisas foram ditas antes e outras serão ditas depois. O que temos, são sempre ―pedaços‖, 

―trajetos‖, estados do processo discursivo (ORLANDI, 2008, p.14).  

Buscando construir um dispositivo analítico para essa pesquisa, mobilizamos as condições de 

produção em jogo sobre os discursos sobre CTS. As condições de produção podem ser consideradas em 

um sentido amplo que incluem o contexto sócio-histórico e ideológico e as condições de produção em um 

sentido mais estrito que corresponde às circunstâncias de enunciação (ORLANDI, 2012).  

Para essa autora, as condições de produção compreendem fundamentalmente os sujeitos e a situação. 

Dessa forma, a memória também faz parte das condições de produção do discurso, no sentido de que as 

―aciona‖ e as faz valer.  

Em relação às condições de produção estrita, consideramos nessa pesquisa, os alunos do curso de 

Biologia da Faculdade de Educação, Artes e Humanidades (FEAH/UNTL), assim como, o local da 

entrevista, o roteiro e os objetivos. Na perspectiva da AD, esses aspectos são analisados e amparados pelo 

contexto sócio histórico e ideológico. 

Ao nos apoiarmos no referencial teórico e metodológico da AD, Orlandi (2012, p.67), enfatiza que 

essa análise demanda um ir-e-vir constante entre teoria, consulta ao corpus e análise. No campo CTS, 

novos aportes teóricos latino-americanos, realizados pelo grupo Modernidade/ Colonialidade (CASTRO-

GÓMEZ; GROSFOGUEL, 2007), apresentam perspectivas instigantes para a análise discursiva das 

relações de subordinação/subalternidade das relações de poder globais e regionais que se insinuam no 

ensino de ciências e tecnologia e que acabam por favorecer a reprodução das relações de dependência, 

seja por meio do silenciamento das culturas e especificidades locais e regionais, ou por meios mais 

explícitos de relações de poder. (p. 166). 
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Resultados e discussão 

 

Ao questionarmos os alunos sobre o que eles entendem sobre as interação CTS no ensino de 

Biologia, o aluno 4 enfatiza a importância do ensino de ciências está relacionado a realidade do aluno. 

 
Através da ciência que eu aprendo e a tecnologia ajudam a contribuir, principalmente 

na minha área de Biologia, a contribuir no meu conhecimento a realidade, da 

comunidade em que convive, principalmente no país de Timor-Leste. [...] não basta 

o aluno conhece os conteúdos das ciências, mas o que interessa é que eles conhecem 

os conteúdos e ligam diretamente com a sua vida, seu cotidianos, o quê que a 

ciência fornece na sua vida e o quê que a tecnologia faz em sua vida. Será que eles 

conhecem a ciência na sua via diária? (A4). 

 

Amorin (1995), a partir dos resultados da sua pesquisa de mestrado, destaca que os elementos da 

Ciência e Tecnologia (C&T) que não são contextualizados em uma sociedade específica, geralmente não 

levam a um desenvolvimento da capacidade crítica dos alunos frente aos diferentes papéis da C&T, a fim 

de lhes garantir tomadas de decisão mais conscientes.  

Autores como Cassiani e Linsingen (2009) e Cassiani, Linsingen e Lunardi (2012) enfatizam a 

importância de temas gerados principalmente em função das situações vividas pelas pessoas na sua 

comunidade façam sentido no âmbito das relações CTS, ou seja, que possam ser tratados e 

problematizados em seus aspectos políticos, econômicos, sociais, científicos. 

Segundo Linsingen (2007), a renovação educativa proposta pela perspectiva CTS pode ser favorecida 

por uma mudança de olhar, de educadores e de educandos. Assim, o ensino de ciências e tecnologia deixa 

de ser enfocado em conteúdos distantes e fragmentados, baseados em conhecimentos científicos 

supostamente neutros e autônomos, e passa a ser enfocado em situações vividas pelos educandos em seu 

cotidiano. 

No enunciado do aluno 2 a seguir, é destacado a aplicação dos estudos CTS na sociedade. 
 

[...] explica sobre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, fala sobre, aprende 

ciência, e depois, através de ciência, para aplicar na sociedade, e depois, através de 

prática para aprofundar os conhecimentos, depois quando conhecer através de prática, 

para aplicar na sociedade (A2). 

 

A expressão ―aplicar na sociedade‖ mencionada pelo aluno 2, merece algumas reflexões.  

Consideramos que o ensino de Ciência e Tecnologia (C&T) esteja contextualizado com a realidade local 

e não que seja aplicada posteriormente a sociedade. Como se primeiro apreendemos a ciência e 

tecnologia na universidade e depois aplicamos esse conhecimento. Enfatizamos a importância de pensar a 

Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) inter-relacionadas e indissociável. 

Nessa perspectiva, interpretamos que o enunciado do aluno 2 aproxima-se de um modelo linear de 

progresso. Segundo Auler e Delizoicov (2006) esse modelo linear de progresso consiste em o 

desenvolvimento científico que gera desenvolvimento tecnológico, por sua vez, o desenvolvimento social 

(bem-estar social). 

Partindo do enfoque CTS, torna-se importante deslocar o imaginário de ciência e tecnologia, que 

coloca a primeira como neutra e potencialmente salvadora e a segunda como autônoma e determinante 

em termos sociais para uma visão menos linear de progresso e desenvolvimento científico e tecnológico 

(Cassiani & Barbosa, 2013). 

Conforme Linsingen e Cassiani (2010), a partir desse enfoque teórico (estudos CTS) é possível 

produzir deslocamentos sobre o ensino de C&T, o qual tradicionalmente  silencia a participação das 
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pessoas no processo de decisão e produção de conhecimentos tecnológicos e científicos, produzindo 

sentidos da ciência, como algo neutro e determinista. 

Nessa direção, destacamos a necessidade do ensino de Biologia em Timor-Leste incluir os estudos 

referentes às consequências sociais e culturais do desenvolvimento científico e tecnológico, 

estabelecendo as relações entre desenvolvimento, progresso social e melhoria da qualidade de vida. 

Em relação aos modos como o enfoque CTS vêm sendo desenvolvidos na formação de professor de 

Biologia, os alunos citam algumas atividades, como: 

 A realização de Conferências (I Conferência Científica: A produção de conhecimento científico 

no Timor-Leste, realizado em 2014; I e II Simpósio de Educação, realizado nos anos de 2014 e 

2015, respectivamente); 

 Seminários; 

 Práticas (visitar distritos como o objetivo de dividir experiências com a sociedade); 

 Utilização dos manuais escolares. 

 

Segundo o aluno 2, a realização de conferência, seminário, e simpósio se configuram como meios 

que permitem explicar o que é ciência para a sociedade.  

 
Através de simpósio, todos os colegas que participaram, através de apresentação, 

então cada pessoa que entende que nós explicamos no simpósio ou em seminário, 

então depois que sai do evento, eles saem para aplicar na sociedade, ou família 
(A2). 

 

Conforme o enunciado acima, os eventos organizados na UNTL se constituem como excelentes 

espaços para discutir as interações entre CTS. Essas discussões são impulsionadas principalmente com a 

criação do Grupo de Trabalho (GT) Educação científica e Tecnológica
1
 que foi realizado nas duas edições 

do Simpósio de Educação
2
 (2014 e 2015). Nesse grupo temático, foi reunido trabalhos de pesquisadores 

brasileiros e timorenses.  

Cassiani e Barbosa (2013), ao buscarem compreender os sentidos atribuídos pelos professores de 

Biologia do Timor-Leste sobre C&T, perceberam que esses docentes apresentam uma formação 

discursiva pautada principalmente em suas experiências, conhecimentos e expectativas, construídos ao 

longo de sua vida profissional e pessoal. Assim, para compreender as interações CTS não podemos nos 

distanciar do contexto sociocultural, político e econômico.  

O alunos 6 destaca as ações realizadas junto com a comunidade, como uma atividade relacionada aos 

estudos CTS.  

 
Aprende a ciência aqui, depois disso, eu vou [...] dar uma técnica para os alunos, 

depois os alunos dar para a sociedade, as comunidades, para adaptar essas ciências 

(A6).  

 

Percebe-se na fala do aluno 6, a ideia de adaptar a ciência as comunidades. Partindo de que os 

sujeitos produzem sentidos atrelados às condições de produção que estabelecem relações com a memória 

e a formação discursiva, percebemos que os sentidos atribuídos as interações CTS, podem estar 

relacionados às atividades desenvolvidas durante a sua formação inicial em Biologia. 

                                                           
1
 Grupo de trabalho organizado pelos membros do GEECITE, ligados pelo Projeto Pró-Mobilidade da CAPES, com a 

coordenação de Gaspar Varela e Suely Cunha da parte timorense, além de Suzani Cassiani e Patrícia Giraldi da parte 

brasileira. 
2
 Evento organizado em parceria com o Programa de Qualificação de Docentes e Ensino de Língua Portuguesa 

(PQLP/CAPES). 



  

175 

 

Conforme Orlandi (2012,) todo discurso se delineia na relação com outros dizeres presentes e dizeres 

que se alojam na memória. Assim, enfatizamos que os sentidos atribuídos em um enunciado devem-se às 

distintas condições de produção. 

Um condicionante importante na produção dos discursos sobre CTS é o fato de todos os participantes 

dessa pesquisa estarem imersos no Grupo Ensino de Ciências e Tecnologia na Educação (GEECITE) da 

UNTL. Segundo Linsingen et al. (2014), as discussões nesse grupo são permeadas por reflexões 

epistemológicas da C&T e por Estudos Sociais da Ciência e da Tecnologia (ESCT) latino-americano, 

além da sociologia da tecnologia como âmbito privilegiado de produção de sentidos sobre as profundas 

imbricações socioculturais. Dessa forma, o GEECITE se tornou um excelente espaço para se estudar e 

discutir no contexto timorense propostas pedagógicas pautadas na Educação CTS. 

Em relação às atividades desenvolvidas na formação dos futuros professores de Biologia, percebe-se 

por meio das entrevistas, críticas a algumas ações. Isso pode ser evidenciado na fala do aluno 5: ―o 

professor ensina sobre os métodos que esta escrito, mas ele não liga como que a sociedade enfrenta‖ 

(A5). 

Assim como o aluno 5, percebemos também críticas relacionadas ao uso dos manuais escolares, 

como podemos evidenciar na fala do aluno 4. 
 

Aqui em timor, muitas vezes os professores de ciências utilizam o manual para ensinar 

os alunos e dependem desse manuais mesmo, mas eu acho, para o futuro, nós somos os 

futuros professores, tem de mudar esses métodos, esses sistema de educação (A4). 
 

Concordamos com o aluno 4, em relação o ensino de Biologia ser desenvolvido para além dos 

manuais. Isso fica ainda mais alarmante, ao sabermos que a construção dos manuais se deu 

principalmente pela cooperação portuguesa e brasileira, tendo pouca participação dos timorenses. 

Segundo Ramos e Teles (2012), na reforma do currículo realizada pelos portugueses, o ministro da 

educação de Timor-Leste tinha considerado que a reestruturação do plano curricular, assim como a 

elaboração dos programas das disciplinas, dos manuais para os alunos e dos guias para os professores 

deveriam ser em articulação com professores timorenses. No entanto, fatores como a carência de meio de 

comunicação, a falta de conhecimento na área específica e de Língua Portuguesa e a dificuldade do 

ministério timorense efetivar a constituição das equipes homólogas, fizeram com que essas equipes de 

professores timorenses não fossem constituídas.  

Mesmo diante desse cenário, os manuais para os alunos e os guias para os professores foram 

elaborados pelos professores portugueses e entregues ao Ministério de Educação em Timor-Leste. 

Consideramos que a forma como foi implementada esses documentos nas escolas se deu em um 

movimento de cima para baixo, tornando os professores timorenses passivos nesse processo de 

construção curricular. Entretanto, ressaltamos que num país com tantas demandas, em que os livros são 

tão escassos, pensar em jogar fora o bebê junto com a água do banho, seria muito desanimador.  

No Plano Curricular do ESG, publicado em 2011, percebemos uma grande ênfase a utilização desses 

manuais. De acordo com esse documento, o governo precisa dar a devida importância à elaboração de 

manuais escolares para alunos e guias didáticos para os professores, mostrando empenho em procurar 

fontes de financiamento para a sua publicação e meios adequados para a sua distribuição.   

Além dessas atividades, os resultados dessa pesquisa apontam que os launos ao pronunciarem sobre 

CTS, destacam a dimensão ambiental, como podemos verificar nos enunciados a seguir: 

 
Explica sobre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, fala sobre, aprende ciência, 

e depois, através de ciência, para aplicar na sociedade (A2). 

 

É como uma área que liga com o ambiente, então precisa ligar para a sociedade, 

conhecer sobre ciência e tecnologia (A5). 

 



  

176 

 

Entendemos que são vários interdiscursos que podem participar na construção dos dizeres desses 

alunos (A2 e A5), quando são estimulados a pronunciarem sobre CTS: a) a presença de uma disciplina de 

Educação Ambiental no currículo de Biologia da UNTL; b) Docente que ministra essa disciplina planeja 

atividades trazendo o enfoque CTS; c) Trabalhos acadêmicos produzidos por teóricos que adotam a 

terminologia CTSA.  

Em relação aos trabalhos que adotam a terminologia CTSA. Segundo Vilches, Gil-Pérez e Praia
 

(2011), nos últimos anos vêm aumentando a aproximação entre o movimento CTS e Educação ambiental. 

Segundo esses autores as origens do movimento CTSA estão ligadas, entre outros, às investigações de 

Rachel Carson (1980) em torno dos efeitos nocivos do DDT sobre os seres humanos e ao impacto do seu 

livro "Primavera silenciosa" sobre grupos de cidadãos e educadores. Dessa forma, a incorporação da letra 

―A‖ de Ambiente para a expressão CTS, responde ao anseio de dar uma maior ênfase às consequências 

ambientais dos desenvolvimentos científicos.  

No entanto, conforme esses autores, para alguns teóricos, essa incorporação é desnecessária, uma vez 

que estas consequências ambientais formam uma parte essencial das relações CTS. 

Nesse sentido, em outras pesquisas sobre a educação em Timor-Leste (CASSIANI & LINSINGEN, 

2015), temos visto a inclusão de CTSA em manuais didáticos de ciências do pré-secundário do novo 

currículo proposto pela cooperação portuguesa, inscrita no final de cada capítulo, numa posição não 

muito valorizada. Não há a devida problematização que requer esse tipo de abordagem, sem temas 

cotidianos locais, sendo colocados apenas: instruções de como fazer um relatório de laboratório; como 

fazer uma pesquisa de campo sobre biodiversidade; atividades de laboratório ou experimentais; 

ilustrações descontextualizadas, como uma estação de tratamento de água; experimentação (água, lente de 

aumento, tensão superficial), entre outras. 

Acreditamos que, conhecer os textos e os discursos que podem estar constituindo os sentidos sobre 

CTS no curso de Licenciatura em Biologia da UNTL, nos possibilita compreender alguns aspectos das 

condições de produção ampla e repensar a formação inicial de professores de ciências e o uso do material 

didático.  

 

 

Considerações Finais 

 

A partir desses resultados, consideramos importante elaborar alguns caminhos para uma proposta 

pedagógica progressista, crítica, pensando na formação de professores timorenses sintonizados com a 

realidade sociocultural.  

Sugerimos a necessidade do currículo de formação de professores de Biologia em Timor-Leste 

incluir os estudos CTS, de forma que o ensino de C&T aponte às consequências sociais e culturais do 

desenvolvimento científico e tecnológico, estabelecendo as relações entre desenvolvimento da C&T, 

progresso social e melhoria da qualidade de vida.  

É fundamental avançar no entendimento da transnacionalização do currículo, que traz conhecimentos 

de um outro povo com outra cultura, imprimindo conhecimentos ditos ―universais‖ que parecem neutros, 

ahistóricos, higienizados e que não permite o diálogo de saberes.   

A criação de espaços pedagógicos que permita os professores e alunos timorenses refletirem e 

discutirem o movimento de transnacionalização curricular pode se constituí como uma saída para que os 

sujeitos envolvidos percebam esse movimento como uma forma de colonialidade do saber/poder ( a 

reprodução dos modelos que vem dos países ―centrais‖). 

Mignolo propõe no livro ―Histórias locais Projetos globais‖ (2003) um exercício de descolonização 

intelectual que redefine e re-significa nossos horizontes políticos e epistemológicos como intelectuais e 

como sujeitos históricos.  
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Nessa perspectiva, esse autor cita o conceito de epistemologias de fronteira (pensamento liminar ou 

pensamento de fronteira) que abre espaço para o reconhecimento da diferença colonial, para a emergência 

de vozes, línguas, culturas, significados e histórias. Trazendo à tona a polifonia, a pluralidade de 

possibilidades do conhecer, nenhuma tendo necessidade de eliminar a outra para se afirmar. O 

pensamento liminar ou de fornteira constrói-se no diálogo com os saberes hegemônicos e desenvolve-se 

nas fissuras da colonialidade, a partir de saberes que foram subalternizados nos processos imperiais 

coloniais  (MIGNOLO, 2003).  

Nesse sentido, consideramos a necessidade dos estudos pós-coloniais, da descolonização do saber e 

as epistemologias do sul para buscar romper com a rigidez de fronteiras epistêmicas e territoriais 

estabelecidas e controladas pela colonialidade do poder. 
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